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1.0 ITEM 01
Item 01 do ofício nº 570/2011: Memória de cálculo do dimensionamento hidráulico das OAC’s.
1.1 Introdução

O relatório corrente apresenta os critérios de dimensionamento hidrológico e hidráulico das Obras de Arte Correntes – OAC, dos bueiros e galerias de Estrada de Ferro Carajás - EFC. As tabelas contendo as memórias de cálculo são apresentadas nos Anexo I e II, contendo as memórias de cálculo das vazões afluentes referente a cada bacia hidrográfica, capacidade de escoamento das OACs considerando o prolongamento futuro e ainda  os níveis de água de rios contraídos pela presença de Obras de Arte Especiais – OAE. O Anexo I apresenta a memória relacionada à linha tronco e o Anexo II faz referência aos pátios da EFC. 
1.2 Critérios hidrológicos

1.2.1 Tempo de Recorrência (TR)

Os dispositivos de drenagem são dimensionados para escoar a vazão correspondente a um determinado tempo de recorrência. A fixação dos valores desses parâmetros é feita tendo em vista diversos fatores, destacando-se aqueles de origem econômica, a importância e a segurança que a obra deve apresentar. Foram adotados os seguintes valores de tempo de recorrência:

1.2.2 Tempo de Concentração

Tempo necessário para que o escoamento superficial, desde o ponto mais distante da bacia ao exutório. Esse valor determina o tempo em que toda a bacia contribui para a obra hidráulica. Foram empregadas as equações de Kirpich apresentadas a seguir:
a) Bacias com área até 80 ha ( 
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b) Bacias com áreas superiores a 80 ha ( 
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Onde:

Tc = tempo de concentração, em minutos;

L = extensão do talvegue principal, em km; e

H = desnível ao longo do talvegue principal, em m.

Tabela 1-Tempo de recorrência e concentração.
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DISPOSITIVOS  TEMPOS DE RECORRÊNCIA  (anos)  tc  (minutos)  

Normal  Com Sobrecarga  

Drenagem Superficial  10  ─  = 10  

Bueiros Tubulares  –   Novos  25  50  > 10  

Bueiros Tubulares  –   Verificação  15  25  > 15  

Bueiros Celulares  –   Novos  50  100  > 10  

Bueiros Celulares  –   Ve rificação  25  50  > 15  

Obras de Arte Especiais  –   Novas  100  ─  > 60  

Obras de Arte Especiais  -   Verificação  50  100  > 60  


1.2.3 Coeficiente de Escoamento Superficial

Os coeficientes de escoamento superficial foram determinados a partir da análise das seguintes das características hidromorfológicas, pedológicas, topográficas, uso do solo e cobertura vegetal.

Dados de fotografias aéreas e imagens de satélite, cartas regionais, relatórios de análise geológica, observações locas de uso do solo e publicações teóricas foram utilizadas na estimativa de C ou CN. Os valores utilizados são apresentados nas tabelas 2 e 3 a seguir.

Tabela 2 – Coeficiente de deflúvio.
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01 - Solo rochoso, de baixa permeabilidade, com vegetação rala 0,70 a 0,85

02 - Solo rochoso, de baixa permeabilidade, com vegetação densa 0,65 a 0,80

03 - Solo rochoso, de média permeabilidade, com vegetação rala 0,60 a 0,75

04 - Solo rochoso, de média permeabilidade, com vegetação densa 0,55 a 0,70

05 - Solo argiloso, de baixa permeabilidade, com vegetação rala 0,50 a 0,65

06 - Solo argiloso, de baixa permeabilidade, com vegetação densa 0,45 a 0,60

07 - Solo argiloso, de baixa permeabilidade, com floresta 0,40 a 0,55

08 - Solo argilo-arenoso, de média permeabilidade, com vegetação rala 0,35 a 0,50

09 - Solo argilo-arenoso, de média permeabilidade, com vegetação densa 0,30 a 0,45

10 - Solo argilo-arenoso, de média permeabilidade, com floresta 0,25 a 0,40

11 - Solo arenoso, de alta permeabilidade, com vegetação rala 0,20 a 0,35

12 - Solo arenoso, de alta permeabilidade, com vegetação densa 0,15 a 0,30

13 - Solo arenoso, de alta permeabilidade, com floresta 0,10 a 0,25

VALORES DO COEFICIENTE DE DEFLÚVIO  " C "

Tipo do Solo, Permeabilidade e Cobertura Vegetal

REV Nº CVRDRL-250K-G-11273Nº DA CONTRATADAL6B4-532-RL-001   B


Tabela 3 – Coeficiente CN.
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SUPERFÍCIE A B C D

Com sulcos retilíneos 77 86 91 94

Em fileiras retas 70 80 87 90

Em curvas de nível 67 77 83 87

Terraceado em nível 64 73 79 82

Em fileiras retas 64 76 84 88

Em curvas de nível 62 74 82 85

Terraceamento em nível 60 71 79 82

Em fileiras retas 62 75 83 87

Em curvas de nível 60 72 81 84

Plantações de legumes  Terraceamento em nível 57 70 78 89

ou Pobres   68 79 86 89

campos cultivados Normais  49 69 79 94

Boas  39 61 74 80

Pobres, em curvas de nível 47 67 81 88

Normais, em curvas de nível 25 59 75 83

Boas, em curvas de nível 6 35 70 79

Normais 30 58 71 78

Esparsas, de baixa transpiração 45 66 77 83

Normais 36 60 73 79

Densas, de alta transpiração 25 55 70 77

Normais  59 74 82 86

Más 72 82 87 89

De superfície dura  74 84 90 92

Muito esparsas,baixa transpiração 56 75 86 91

Esparsas 46 68 78 84

Densas, alta transpiração 26 52 62 69

Normais 36 60 70 76

Superfícies impermeáveis Áreas urbanizadas  100 100 100 100

VALORES DO COEFICIENTE  " CN "

O solo tipo "A" é o mais baixo potencial de deflúvio. Terrenos muito permeáveis, com pouco silte 

e argila.

O solo tipo " B " tem uma capacidade de infiltração acima da média após o completo 

umedecimento.               Inclui solos arenosos.

O solo tipo "C" tem uma capacidade de infiltração abaixo da média, após a pré -saturação. 

Contém porcentagem considerável de argila e colóide.

O solo tipo "D" é de mais alto potencial de deflúvio. Terrenos quase impermeável junto à 

superfície. Argiloso.

Chácaras Estradas de terra 

Florestas

Plantações regulares

Plantações de cereais

Pastagens

TIPO DE SOLO

UTILIZAÇÃO DA TERRA

Terrenos cultivados

Campos permamanentes


1.2.4 Determinação das Vazões

1.2.4.1 Método Racional Simples. 

O Método Racional foi empregado na verificação das descargas de projeto para bacias hidrográficas até 4,0 km2. A equação é apresentada a seguir.
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Onde:

Q = descarga em m3/s;
C = coeficiente de escoamento;

I = intensidade pluviométrica em mm/h;

A = área da bacia em km2.

1.2.4.2 Método do Hidrograma Unitário Sintético

Para bacias com área entre 4,0 e 10,0 km². O referido método consiste num processo indireto, que leva em consideração as características físicas, climáticas e hidrográficas das bacias. Está fundamentado nos princípios gerais dos hidrogramas naturais (fluviogramas) e suas relações, utilizando uma configuração simplificada triangular dos fluviogramas e guardando as relações entre seus diversos componentes hidrológicos. As equações básicas são as seguintes:
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Onde:

Q = descarga máxima, em m3/s;

A = área da bacia, em km2;

Pe = precipitação efetiva, produzida pelo excesso de chuva de duração De, em mm.
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Onde:

P = precipitação máxima diária anual, em função do tempo de recorrência, em mm;

S= retenção máxima, em mm;

CN é o número de curva de deflúvio.

O tempo de pico (tp, em horas),  foi calculado pela expressão a seguir:
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Os valores de chuva são extraídos do gráfico altura-duração-freqüência para o período de recorrência correspondente ao tipo de obra a ser implantada. A determinação do volume de excesso de chuva, resultante de uma precipitação uniforme sobre a bacia, é feita levando-se em consideração o complexo hidrológico solo-cobertura vegetal, conforme publicação da U.S. Soil Conservation Service (1972).

Na utilização do complexo solo-cobertura vegetal, são considerados três fatores básicos: grupos de solos, condições antecedentes da cobertura e uso da terra. Desta análise obtém-se a definição do número de deflúvio N.

1.2.4.3 Método do Hidrograma Unitário Sintético

Para bacias com área acima de 10,0 km². Os parâmetros do hidrograma unitário triangular Para uma chuva efetiva igual a um milímetro a descarga de pico pode ser obtida da seguinte forma:
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Onde:

qp = descarga de pico, em m3/s mm;
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, tempo de ascensão (em horas);
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, tempo de recessão (em horas);

tb = tp + tr, tempo base de duração do hidrograma (em horas).

As ordenadas “qi” do hidrograma unitário, para qualquer tempo ti = n.D, são determinadas por:
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O hidrograma de cheia resulta da soma das ordenadas dos hidrogramas parciais, relativas aos tempos preestabelecidos.

1.3 Critérios hidráulicos
1.3.1 Verificação/Dimensionamento Hidráulico

A área de seção de vazão das obras de drenagem, adequada ao escoamento da descarga máxima prevista, é determinada em função do tipo de obra e suas características de funcionamento hidráulico.

Os estudos hidráulicos foram conduzidos no sentido da análise do trânsito de cheias e avaliação das condições de funcionamento através da determinação dos perfis da linha de água ao longo dos talvegues e das obras projetadas, sendo considerados todos os elementos físicos do leito fluvial e das obras projetadas que possam afetar as condições de escoamento.

O estudo hidráulico das seções das pontes foi desenvolvido com base na aplicação do modelo HEC-RAS, que desenvolve a análise dos fluxos levando em conta as seções topobatimétricas, pela aplicação da equação de Manning.

Para a verificação da capacidade de vazão das obras-de-arte correntes, foram consideradas as seguintes hipóteses:

a) Bueiros Tubulares

· Funcionando como canal, para a vazão calculada com tempo de recorrência de 15 anos. Aplicou-se a equação de Chezy- Manning associada à equação da continuidade, para um enchimento correspondente a 94% do diâmetro.
· Para as obras identificadas como insuficientes na condição anterior, considerou-se o funcionamento como orifício, com sobrecarga, para a vazão correspondente à TR=25 anos. Foram utilizados os gráficos da publicação do Bureau of Public Roads, Hydraulic Engineering Circular (1965)  (Figura 1).

b) Bueiros Celulares

· Funcionando como canal, para a vazão calculada com o tempo de recorrência de 25 anos. Aplicou-se a equação de Chezy-Manning associada à equação da continuidade, considerando a obra funcionando à seção plena.
· Para as obras identificadas como insuficientes na condição anterior, considerou-se o funcionamento como orifício, com sobrecarga, para a vazão correspondente à TR=50 anos. Foram utilizados os gráficos da publicação do Bureau of Public Roads, Hydraulic Engineering Circular (1965). (Figura 2)
Algumas OACs foram implantadas com forte declividade, muito acima da declividade crítica. A capacidade de vazão nesta situação, considerando o funcionamento como canal, resulta em valores elevados, em função das velocidades teóricas determinadas. Para estas obras, mesmo suficientes na condição de canal, fez-se a verificação na condição de entrada (orifício), resultando desta análise conjunta à recomendação sobre a necessidade de complementação ou não da seção de vazão. As obras de drenagem superficial são verificadas ou dimensionadas, basicamente, pela equação da continuidade, juntamente com a equação de Chezy-Manning e da continuidade, apresentadas a seguir:


[image: image17.wmf]n

I

.

RH

V

3

2

=



[image: image18.wmf]V

.

S

Q

=


Onde:

Q= capacidade de escoamento, em m3/s;

S= seção de escoamento da galeria, em m2;

V= velocidade de escoamento da galeria, em m/s;

RH= raio hidráulico, em m;

I= declividade da galeria, em m/s; e

n= coeficiente de rugosidade ou coeficiente de Manning.

As velocidades limites de escoamento adotadas foram: Vmin = 0,75 m/s e Vmáx = 4,50 m/s; podendo ser alteradas desde que devidamente justificadas.
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Figura 1 – Bueiros tubulares trabalhando como orifício.
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Figura 2 – Bueiros celulares trabalhando como orifício.
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2.0 ITEM 02
Item 02 do ofício nº 570/2011: Projetos de engenharia das OAE’s, indicando as cotas de nível de água (média e máxima), entre demais elementos de projeto: Os projetos das OAE’s seguem no Anexo III, de acordo com as tabelas abaixo:
3.0 ITEM 03
Item 03 do ofício nº 570/2011: Apresentação em tabela da localização das área de apoio no interior da faixa de domínio (com a respectiva quilometragem e lado da plataforma, a saber: Empréstimos (vinculados ou não a alargamento de cortes) e Canteiros Avançados.

3.1 Empréstimos (vinculados ou não a alargamento de cortes)

[image: image21.emf]Estaca (km) Segmento Lado Estaca (km)

Início Fim Início Fim

E 42+580 42+920 E 282+860 282+960

D 46+460 47+060 E 285+050 285+260

E 46+580 47+020 E 285+100 285+360

E 47+940 47+870 E 301+200 301+500

E 50+500 50+940 E 301+900 302+000

E 53+420 53+540 E 304+180 304+700

E 60+400 60+660 E 307+140 307+330

E 62+640 63+260 E 310+900 311+000

E 63+600 63+880 21-22 E 338+080 338+300

E 65+000 65+320 24-25 E 397+360 397+660

E 67+260 67+820 E 412+020 412+060

E 98+000 98+260 E 418+560 419+260

E 99+360 99+720 28-29 E 466+200 466+500

E 104+980 105+160 E 497+100 497+180

E 105+320 106+760 E 497+240 497+320

E 114+820 116+560 E 497+950 498+065

E 118+280 118+960 E 498+122 498+225

E 119+020 119+920 E 508+060 508+320

E 121+620 122+340 E 508+980 509+080

E 130+560 131+060 E 510+700 510+800

E 144+300 145+260 E 511+460 512+060

10-11 E 157+000 157+200 E 517+210 517+415

E 163+300 163+700 E 518+720 518+980

E 164+840 165+490 D 517+018 517+375

E 166+740 166+820 D 518+340 518+610

E 167+580 167+760 D 520+180 520+290

E 169+270 169+640 D 520+490 520+545

E 169+880 170+260 D 521+430 521+520

E 172+100 172+350 E 521+664 522+020

E 176+590 176+960 E 523+180 523+380

E 177+980 178+820 E 525+040 525+290

31-32

32-33

33-34

19-20

7-8

8-9

Segmento Lado

25-26

5-6

9-10

11-12

18-19

4-5


[image: image22.emf]Estaca (km) Segmento Lado Estaca (km)

Início Fim Início Fim

E 200+160 200+560 D 534+190 534+370

E 200+640 200+820 E 535+190 536+020

E 201+800 202+160 E 536+100 536+270

E 202+440 202+660 E 536+360 536+690

E 207+860 208+000 E 546+710 546+940

E 208+040 208+300 E 547+225 547+350

E 208+440 80 E 547+570 547+745

E 216+320 216+480 E 548+190 548+800

E 206+860 217+260 E 552+110 552+285

E 220+800 221+020 E 552+725 552+925

E 221+420 221+560 E 585+415 585+515

E 221+720 222+200 E 586+105 586+490

E 222+500 222+700 E 587+690 587+870

E 223+800 223+940 E 588+730 589+970

E 224+180 224+460 40-41 E 613+000 613+860

E 225+060 225+480 E 641+080 641+740

E 225+780 225+900 E 645+360 645+880

E 228+280 228+400 E 709+940 711+140

E 228+580 228+720 D 709+940 711+140

E 229+300 229+440 E 711+840 712+340

E 236+890 237+420 E 744+580 744+940

E 244+000 244+440 E 745+180 746+20

E 268+700 269+140 E 821+040 821+340

E 270+160 270+320 E 821+480 821+800

E 270+500 272+640 E 825+800 826+400

E 276+340 276+480 54-55 E 838+050 838+470

E 277+500 277+620

14-15

34-35

Segmento Lado

13-14

15-16

17-18

46-47

48-49

53-54

35-36

38-39

42-43


3.2 Canteiros Avançados
[image: image23.emf]Norte (m) Este (m) Norte (m) Este (m) Norte (m) Este (m) Norte (m) Este (m)

V01 9.706.300,24 578.030,58 9.705.834,11 578.442,55 9.704.790,70 578.458,42 9.702.977,31 577.615,57

V02 9.706.136,12 578.143,69 9.705.769,69 578.486,60 9.704.783,75 578.474,04 9.702.968,38 577.635,67

V03 9.706.120,87 578.121,41 9.705.749,12 578.454,57 9.704.692,39 578.433,38 9.702.894,57 577.603,00

V04 9.706.285,31 578.008,78 9.705.815,17 578.412,64 9.704.699,33 578.418,64 9.702.914,35 577.575,16

V01 9.703.957,44 578.068,01 - - - - - -

V02 9.703.948,14 578.088,93 - - - - - -

V03 9.703.765,43 578.007,59 - - - - - -

V04 9.703.774,71 577.986,70 - - - - - -

V01 9.702.093,25 577.166,06 - - - - - -

V02 9.702.077,72 577.185,65 - - - - - -

V03 9.701.909,15 577.051,94 - - - - - -

V04 9.701.924,69 577.032,35 - - - - - -

V01 9.693.763,67 569.766,22 9.697.645,81 572.125,16 9.694.398,91 570.179,73 - -

V02 9.693.773,83 569.749,00 9.697.661,84 572.113,12 9.694.411,79 570.164,43 - -

V03 9.693.610,21 569.652,41 9.697.589,03 572.024,78 9.694.266,47 570.042,03 - -

V04 9.693.600,05 569.669,64 9.697.573,00 572.036,81 9.694.253,59 570.057,32 - -

V01 9.690.888,98 569.562,66 - - - - - -

V02 9.690.698,98 569.562,66 - - - - - -

V03 9.690.698,98 569.542,66 - - - - - -

V04 9.690.888,98 569.542,66 - - - - - -

V01 9.662.233,95 573.332,85 9.669.604,68 572.864,53 9.667.723,76 572.343,81 - -

V02 9.662.056,26 573.400,14 9.669.422,85 572.809,44 9.667.592,06 572.325,24 - -

V03 9.662.226,86 573.314,15 9.669.610,48 572.845,39 9.667.725,71 572.329,95 - -

V04 9.662.049,18 573.381,44 9.669.428,65 572.790,30 9.667.594,01 572.311,38 - -

V01 9.654.292,15 574.413,10 - - - - - -

V02 9.654.304,73 574.392,68 - - - - - -

V03 9.654.457,52 574.488,06 - - - - - -

V04 9.654.444,83 574.508,43 - - - - - -

61+700 -

LE

Lado  Locação Canteiro Principal Vértices

Locais Canteiros Frente de 

Serviço

Serviço

Km

Locais Canteiros 

OAE 03 Km Lado 

Linha 

Singela



TFPM São Luís

Locais Canteiros 

OAE 01 Km Lado 

Locais Canteiros 

OAE 02 Km

2

Santa Rita

3

4

5
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V01 9.588.310,03 379.342,69 9.590.585,75 388.845,23 9.590.185,07 386.084,82 9.589.194,54 382.028,31

V02 9.588.259,06 379.159,66 9.590.525,07 388.734,91 9.590.197,96 385.895,25 9.589.278,76 382.181,37

V03 9.588.239,79 379.165,02 9.590.508,10 388.745,54 9.590.178,01 385.893,90 9.589.261,87 382.190,29

V04 9.588.290,76 379.348,06 9.590.568,23 388.854,87 9.590.165,12 386.083,46 9.589.183,00 382.035,65

V01 9.579.457,66 370.855,32 9.576.015,58 369.272,76 - - - -

V02 9.579.281,75 370.783,50 9.575.831,25 369.226,71 - - - -

V03 9.579.465,22 370.836,81 9.576.020,43 369.253,35 - - - -

V04 9.579.289,31 370.764,99 9.575.836,09 369.207,31 - - - -

V01 9.559.342,64 359.859,17 - - - - - -

V02 9.559.345,74 359.850,78 - - - - - -

V03 9.559.202,84 359.810,96 - - - - - -

V04 9.559.213,16 359.783,00 - - - - - -

V01 9.568.570,48 366.604,54 - - - - - -

V02 9.568.566,67 366.589,00 - - - - - -

V03 9.568.396,70 366.630,64 - - - - - -

V04 9.568.400,51 366.646,18 - - - - - -

V01 9.551.195,61 350.110,49 - - - - - -

V02 9.551.112,50 349.939,63 - - - - - -

V03 9.551.130,48 349.930,88 - - - - - -

V04 9.551.213,59 350.101,74 - - - - - -

V01 9.540.458,71 340.171,02 9.535.251,79 335.758,92 - - - -

V02 9.540.299,43 340.067,44 9.535.172,11 335.672,39 - - - -

V03 9.540.310,33 340.050,67 9.535.194,05 335.652,21 - - - -

V04 9.540.469,62 340.154,25 9.535.273,72 335.738,73 - - - -

V01 9.532.117,65 332.337,98 - - - - - -

V02 9.532.002,66 332.186,72 - - - - - -

V03 9.532.133,57 332.325,87 - - - - - -

V04 9.532.018,59 332.174,62 - - - - - -

V01 9.522.027,47 321.666,03 - - - - - -

V02 9.521.992,73 321.670,31 - - - - - -

V03 9.522.002,51 321.749,71 - - - - - -

V04 9.522.037,25 321.745,43 - - - - - -

V01 9.508.980,70 291.420,94 9.514.130,28 295.920,04 - - - -

V02 9.508.947,78 291.233,82 9.513.995,14 295.786,49 - - - -

V03 9.508.928,08 291.237,28 9.513.981,08 295.800,71 - - - -

V04 9.508.961,01 291.424,41 9.514.116,22 295.934,27 - - - -
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V01 9.501.910,49 278.687,59 9.504.117,65 284.469,29 - - - -

V02 9.501.928,73 278.589,27 9.504.183,54 284.544,51 - - - -

V03 9.501.901,20 278.584,16 9.504.204,60 284.526,06 - - - -

V04 9.501.882,96 278.682,49 9.504.138,71 284.450,84 - - - -

V01 9.495.645,54 268.325,02 - - - - - -

V02 9.495.663,61 268.312,48 - - - - - -

V03 9.495.620,97 268.244,40 - - - - - -

V04 9.495.601,80 268.255,18 - - - - - -

V01 9.492.174,05 257.533,38 - - - - - -

V02 9.492.111,49 257.353,98 - - - - - -

V03 9.492.130,38 257.347,39 - - - - - -

V04 9.492.192,94 257.526,80 - - - - - -

V01 9.475.158,00 243.829,00 - - - - - -

V02 9.475.070,00 243.875,00 - - - - - -

V03 9.475.082,00 243.900,00 - - - - - -

V04 9.475.171,00 243.854,00 - - - - - -

V01 9.468.545,31 239.124,03 9.468.044,72 242.861,31 - - - -

V02 9.468.551,79 239.105,11 9.468.100,45 242.679,67 - - - -

V03 9.468.731,53 239.166,68 9.468.119,57 242.685,53 - - - -

V04 9.468.725,05 239.185,60 9.468.063,84 242.867,17 - - - -

V01 9.463.977,83 236.957,81 9.457.641,77 235.035,19 - - - -

V02 9.463.831,58 236.836,52 9.457.530,44 234.881,22 - - - -

V03 9.463.990,59 236.942,42 9.457.657,98 235.023,47 - - - -

V04 9.463.844,34 236.821,12 9.457.546,65 234.869,50 - - - -

V01 9.450.728,13 227.360,64 - - - - - -

V02 9.450.743,76 227.348,34 - - - - - -

V03 9.450.818,04 227.442,59 - - - - - -

V04 9.450.802,32 227.454,95 - - - - - -

V01 9.437.604,49 218.249,90 - - - - - -

V02 9.437.559,97 218.160,35 - - - - - -

V03 9.437.534,90 218.172,82 - - - - - -

V04 9.437.579,41 218.262,36 - - - - - -

V01 9.440.846,92 222.619,55 - - - - - -

V02 9.440.919,47 222.688,38 - - - - - -

V03 9.440.938,74 222.668,07 - - - - - -

V04 9.440.866,19 222.599,24 - - - - - -

V01 9.435.320,34 210.171,92 - - - - - -

V02 9.435.424,81 210.011,56 - - - - - -

V03 9.435.435,78 210.019,59 - - - - - -

V04 9.435.332,13 210.178,71 - - - - - -

V01 9.432.592,80 195.496,07 - - - - - -

V02 9.432.690,34 195.320,70 - - - - - -

V03 9.432.672,93 195.310,85 - - - - - -

V04 9.432.579,39 195.479,23 - - - - - -
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4.0 ITEM 04
Item 04 do ofício nº 570/2011: Resultado do levantamento de edificações, invasões, ocupações, presentes na faixa de domínio.
4.1 Apresentação
Em julho de 2008, a equipe social e urbanística da Diagonal Urbana iniciou o processo de identificação das famílias residentes ao longo da Faixa de Domínio da Estrada de Ferro Carajás (EFC), onde foram aplicadas pesquisas censitárias e realizado cadastramento das famílias ocupantes – residências ou benfeitorias – considerando a faixa de domínio de 40m a partir da ferrovia, para elaboração do “Plano de atendimento e acompanhamento social às famílias em situação de vulnerabilidade social”, com base na caracterização socioeconômica da população afetada para atender à necessidade da liberação das áreas. 
No entanto, ao final de agosto/2008, a equipe recebeu a orientação de paralisar os trabalhos de negociação para liberação das ocupações na faixa de domínio da ferrovia, tendo como principais fatores o cenário instável gerado pela crise econômica mundial (2008) e as constantes ameaças de interceptação à ferrovia, oriundas do Movimento Justiça nos Trilhos. Contudo, deu-se continuidade ao trabalho com as famílias que se caracterizaram como vulneráveis dentro do Processo de Aquisição Assistida, no qual foram realizados atendimentos entre os meses de setembro/2008 e março/2009. 
Face ao contexto referido acima, houve uma paralisação de 07 meses, entre abril/2009 e novembro/2009. Desse modo, o trabalho foi retomado em novembro/2009, com visitas realizadas no trecho.
Com as visitas realizadas, constatou-se um aumento no universo de interferências e ocupações na faixa de domínio da ferrovia, demonstrando um outro cenário para o trabalho, invalidando o planejamento e previsão orçamentária para liberação das áreas, que estavam balizadas nos dados de 2008. 
A partir desse contexto, surge a necessidade de atualização das informações equivalentes a quantificação das interferências existentes ao longo da faixa de domínio, reiniciando assim em maio/2010 os trabalhos de negociação e identificação, de acordo com o descrito abaixo.
4.2 Atividades desenvolvidas de novembro/2009 a outubro/2010

Durante as atividades detectou-se um grande crescimento de ocupação na faixa de domínio, onde foi realizado um levantamento em 6 locações do Estado do Maranhão, conforme ilustra o quadro comparativo do levantamento de interferências realizado em 2008-2009.

Tabela X: Comparação dos levantamentos realizados em 2008 e 2009
	ESTADO
	MUNICÍPIO
	LOCAÇÃO
	LEVANTAMENTO 2008
	LEVANTAMENTO 2009
	CRESCIMENTO %

	MARANHÃO
	Itapecuru Mirim/Santa Rita
	6-7
	3
	16
	533,33

	
	Alto Alegre do Pindaré/Buriticupu
	20-21
	13
	76
	584,62

	
	Bom Jesus das Selvas
	24-25
	0
	18
	NA

	
	Bom Jesus das Selvas/Açailândia
	27-28
	0
	4
	NA

	
	Açailândia
	30-31
	0
	4
	NA

	
	Cidelândia
	36-37
	1
	5
	500

	
	Cidelândia
	37-38
	0
	1
	NA

	
	TOTAL
	17
	124
	729,41


Conforme a tabela, em 2009 foi verificado um acréscimo de mais de 700% no número total de interferências em relação ao levantamento realizado em 2008, que constatou a existência de 17 benfeitorias, ao contrário de 2009, que foram identificadas 124. 
Posteriormente houve a alteração no critério de definição da faixa de domínio, que considerava 40 m para cada lado da ferrovia, e passou a considerar o projeto “as built” (levantamento topográfico) da obra de implantação da EFC, que predispõe acerca da faixa de domínio variável.
4.2.1 Identificação das interferências – CLN 150 MTPA
Maio/2010 a junho/2010 – identificação das interferências. Na atividade foi considerada a faixa de domínio variável. O trabalho foi iniciado pela locação 47-48, em Marabá, seguindo pelas locações 48-49, no mesmo município e 53-54, em Curionópolis. Em seguida, a equipe seguiu para as locações no Estado do Maranhão, identificando as interferências das locações 37-38, no município de Cidelândia sucessivamente até a 0-2, em São Luis.

Tabela 1 Levantamento de Interferências realizado na faixa de domínio – 2010
	ESTADO
	MUNICÍPIO
	LOCAÇÃO
	TOTAL DE INTERFERÊNCIAS

	Maranhão
	São Luis
	0-2
	41

	
	
	2
	61

	
	Itapecuru Mirim
	6
	1

	
	
	6-7
	13

	
	
	7
	15

	
	Alto Alegre do Pindaré/Buriticupu
	20
	72

	
	
	20-21
	49

	
	
	21
	213

	
	Bom Jesus das Selvas
	24
	78

	
	
	24-25
	11

	
	
	25
	1

	
	Açailândia
	27
	2

	
	
	27-28
	63

	
	
	28
	10

	
	
	30-31
	2

	
	
	31
	1

	
	Cidelândia
	36-37
	5

	
	
	37
	4

	
	
	37-38
	1

	
	
	38
	2

	Pará
	Marabá
	47
	19

	
	
	47-48
	477

	
	
	48
	0

	
	
	48-49
	15

	
	
	49
	6

	
	Curionópolis
	53
	3

	
	
	53-54
	3

	
	
	TOTAL
	1168


Dessa forma, no referido período, foram identificados um total de 1168 pontos identificados como interferência e, aproximadamente 666 ocupantes, sendo que, deste universo, 868 interferências – aproximadamente 538 ocupantes – encontram-se dentro da faixa de domínio projetada e 300 interferências – 176 ocupantes estimados – na faixa de urbanização, segundo o Relatório Executivo do Processo de Identificação de Interferências – 2010. 
Dez/2010 a Mar/2011– identificação das interferências e aplicação de pesquisa socioeconômica com os moradores. Na atividade foi considerada a faixa de domínio variável. O trabalho foi iniciado pela locação 47-48, em Marabá, seguindo pelas locações 48-49, no mesmo município e 53-54, em Curionópolis. Em seguida, a equipe seguiu o Estado do Maranhão, identificando as interferências das locações 0-2, 6-7, 20-21, 24-25, 27-28, 30-31, 36-37, 37-38.

Tabela 3 Levantamento de Interferências realizado na faixa de domínio – dez 2010/ mar 2011

	Maranhão
	MUNICÍPIO
	LOCAÇÃO
	TOTAL DE INTERFERÊNCIAS

	Maranhão
	São Luis
	0-2
	280

	
	Itapecuru Mirim
	6-7
	54

	
	Alto Alegre do Pindaré/Buriticupu
	20-21
	373

	
	Bom Jesus das Selvas
	24-25
	155

	
	Açailândia
	27-28
	115

	
	
	30-31
	7

	
	Cidelândia
	36-37
	20

	
	
	37-38
	7

	Pará
	Marabá
	47-48/48-49
	430

	
	Curionópolis
	53-54
	7

	
	
	TOTAL
	1448


Dessa forma, no referido período, foram identificados um total de 1448 pontos identificados como interferência e 671 moradores, segundo a planilha em anexo – Anexo IV Levatamento_Benfeitorias_EFC_2010_2011 , com o detalhamento das benfeitorias e dos seus respectivos responsáveis.

Negociações das interferências – CLN 150 MTPA

Maio/10 a junho/10: foram apresentados os laudos com os valores para negociação e abertura de conta corrente com 43 assistidos. 
Junho/10 a julho/10: a equipe apresentou aos 43 beneficiários o Instrumento Particular de Transação Extrajudicial, Quitação e Outras Avenças, o qual foi lido e assinado pelos mesmos. Para tanto, acompanhou-se os assistidos para reconhecimento de firma em cartório.
Agosto/10: regularização de CPF – a equipe acompanhou os assistidos Valdery Sampaio, Diomar da Silva Rodrigues e José de Carvalho Araujo para regularização de CPF para posterior procedimento de pagamento de suas respectivas benfeitorias.
Setembro/10: Assinatura de Recibos – a equipe esteve em campo para assinatura de 43 recibos de pagamento de benfeitorias aos assistidos das locações, 20 - 21, 24 - 25 e 30, localizadas nos municípios de Alto Alegre do Pindaré, Buriticupu, Bom Jesus das Selvas e Açailândia. Dessa forma, a equipe acompanhou alguns assistidos para confirmação do pagamento, sendo coletadas 26 assinaturas, dos 33 Prints enviados que confirmavam a transferência do valor acordado no laudo e no termo jurídico. 
De acordo com o recibo, a retirada da interferência deveria ocorrer em até 3 dias a partir da data de assinatura do mesmo. 

Tabela 4: Negociação / Assinatura de recibos
	Município
	Locação
	S11D
(43 interferências)
	Não assinaram recibos


	
	
	Negociação
	Assinatura de recibos
	

	Alto Alegre do Pindaré/
Buriticupu
	20-21
	11/29
	9/22
	2/7

	Bom Jesus das Selvas
	24-25
	1
	0
	1

	Açailândia
	30-31
	2
	2
	0

	
	Total
	43
	33
	10


4.2.2 Aplicação da Pesquisa – CLN S11D
Julho/10 a Agosto/10: a equipe social e urbanística esteve em campo para aplicação de pesquisa socioeconômica junto aos responsáveis das 121 áreas de aquisição nas locações 02-03, 04-05, 08-09, 10-11, 14-15, 18-19, 19-20, 21-22, 22-23, 23-24, 25-26, 31-32, 32-33, 38-39, 42-43, 43-44, 44-45, 49-50, 50-51 da EFC, com o objetivo de traçar o perfil socioeconômico das famílias que serão assistidas. Desse modo, o levantamento percorreu os Estados do Maranhão e do Pará, abrangendo os municípios de: São Luís, Bacabeira, Miranda do Norte, Arari, Vitória do Mearim, Pindaré Mirim, Alto Alegre do Pindaré, Tufilândia, Buriticupu, Bom Jesus das Selvas, Açailândia, Cidelândia, São Pedro da Água Branca, Bom Jesus do Tocantins e Marabá. Tais municípios foram percorridos para identificação das propriedades a serem adquiridas para em seguida localizar os responsáveis para a realização da pesquisa. 
Sob tais aspectos, importa salientar que, das 121 áreas a serem adquiridas, foram identificadas um total de 130 áreas de aquisição, sendo aplicadas 93 pesquisas nos municípios citados anteriormente, conforme detalhado na tabela abaixo. 

Tabela 5- Aplicação de pesquisas por município
	Estado
	MARANHÃO
	MUNICÍPIOS
	LOCAÇÃO
	Qtd

	
	
	São Luís
	2-3
	0

	
	
	Bacabeira
	4-5
	3

	
	
	Miranda do Norte
	8-9
	2

	
	
	Arari
	8-9
	2

	
	
	Vitória do Mearim
	10-11
	6

	
	
	Pindaré Mirim
	14-15
	10

	
	
	Tufilândia
	14-15
	1

	
	
	Alto Alegre do Pindaré
	18-19
	12

	
	
	Buriticupu
	21-22; 22-23
	10

	
	
	Bom Jesus das Selvas
	22-23; 23-24; 25-26
	8

	
	
	Açailândia
	 31-32
	4

	
	
	Cidelândia
	38-39
	4

	
	
	São Pedro da Água Branca
	42-43
	10

	
	PARÁ
	Bom Jesus do Tocantins
	44-45
	7

	
	
	Marabá
	49-50; 50-51 
	9

	 
	TOTAL
	 
	88


Nesse universo de 93 pesquisas, 05 questionários foram abertos com as famílias secundárias dos proprietários das áreas a serem adquiridas. Além disso, classificamos um total de 20 proprietários vulneráveis, utilizando os critérios estabelecidos, com uma predominância maior de assistidos em Alto Alegre do Pindaré. 

4.2.3 Conclusão
Informamos que não há impedimentos para execução das obras da Expansão da Estrada de Ferro Carajás – EEFC - no âmbito de edificações, invasões e ocupações da faixa de domínio. É de conhecimento que estes levantamentos têm característica dinâmica, acompanhando a mobilidade social local.

Como a EEFC executará novo levantamento ao longo da implantação do empreendimento, caso sejam encontradas novas interferências as mesmas serão tratadas de acordo com o Programa de Monitoramento e Controle da Faixa de Domínio, constante na Licença de Operação da Estrada de Ferro Carajás.
4.3 Registro Fotográfico
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	Locação: 20 – 21

Município: Alto Alegre do Pindaré e Buriticupu
Negociação e Assinatura do Termo Jurídico

	
	
	
	Visitas domiciliares para assinatura negociação com o Sr. Edivaldo Lopes residente no Povoado de Altamira – Alto Alegre do Pindaré.

Visita domiciliares para leitura e assinatura do Instrumento Particular de Transação Extrajudicial, Quitação e Outras Avenças, com a Sra. Antonia Moreira residente no Povoado de Presa de Porco – Buriticupu.
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	Locação: 21

Município:  Buriticupu
Abertura de Conta Corrente e Reconhecimento de Firma

	
	
	
	Sr. Aldenir Alves da Conceição realizando a abertura de conta no Correio em Buriticupu-MA.

Sr. Francisco Paulo no Cartório de 1º Ofício de Buriticupu-MA, reconhecendo Firma do Termo Jurídico.
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	Locação: 53 - 54

Município: Curionópolis 
Identificação de Interferências

	
	
	
	A equipe em campo posicionando o equipamento fixo e  coletando os pontos no GPS marca Trimble, modelo 5700 (base) e Pro XR (rover), para identificação das interferências.




	[image: image32.jpg]



	[image: image33.jpg]



	
	Locação: 50 – 51 e 43 - 44

Município: Marabá e São Pedro da Água Branca
Aplicação de Pesquisas

	
	
	
	Aplicação do Questionário Socioeconômico com o Sr. Francisco Sampaio (Marabá) e o Sr. Joaquim Araújo (São Pedro da Água Branca.




5.0 ITEM 05
Item 05 do ofício nº 570/2011: Dados do Empreendedor e Empreendimento (constante somente no CD protocolado), segue no Anexo V.
6.0 ITEM 06

Item 06 do ofício nº 570/2011: Identificar local e caracterizar a interligação da EFC com RFSP.
6.1 Introdução

Este documento refere-se a Caracterização do Empreendimento, do Programa Capacitação Logística Norte, Projeto CLN S11D – Entroncamento Ferroviário Interligação da  Estrada de Ferrovia Carajás - Ramal Ferroviário Sudeste do Pará.
6.2 Caracterização do Entroncamento Ferroviário

Ferrovia

Esta área contém dois ramos ferroviários, denominados 200 e 300, que ligam a Estrada de Ferro Carajás nos dois sentidos, sendo: o Ramo 200 no sentido Carajás; e, o Ramo 300 para o sentido do Terminal Ponta da Madeira em São Luís do Maranhão. Essa região é conhecida como “Delta”.

Os serviços de infraestrutura e superestrutura ferroviária do entroncamento com Estrada de Ferro Carajás serão nos km 850+600 m, km 858+394 m, km 858+501 m e km 859 + 417, entre as locações 55 e 56.

Está prevista também a construção de estradas de manutenção para construção e manutenção futura da linha ao longo de toda a via, exceto nas OAE’s.

Obras de Arte

· Viaduto Rodoviário, no km 0 + 876,960 m;

· Viaduto Rodoviário, no km 200+010 m do Ramo 200.

Esta área inclui ainda uma via provisória que conecta a EFC ao Canteiro BBR, local para entrega de materiais.
6.2.1 Descrição do Empreendimento

Compreende o planejamento, o projeto e a construção da uma interligação no município de Parauapebas no estado do Pará com a linha da EFC com ramal ferroviário com a finalidade de levar os minérios extraídos da Mina S11D, na região de Serra Sul, Terminal Portuário Ponta da Madeira (TPPM - On Shore e Off Shore) em São Luís do Maranhão.

6.2.1.1 Localização
O empreendimento está situado em Parauapebas no Estado do Pará, no km 858 + 501 da estrada de Ferro Carajás e segue através do Ramal ferroviário em direção da Mina S11D, na região de Serra Sul. A Figura 2.1 abaixo apresenta o traçado do entroncamento ferroviário

[image: image34.png]



Figura 2.1 - Traçado do no entroncamento ferroviário
6.2.1.2 Finalidade do Empreendimento 

A construção de uma malha ferroviária para o transporte do minério de ferro desde os pátios de estocagem da mina S11D, região de Serra Sul, até o Tronco Ferroviário da Estrada de Ferro Carajás - EFC e, daí seguindo até o TPPM, em São Luís do Maranhão. 

Este entroncamento ferroviário, quando concluído, fará parte do Sistema Capacitação Logística Norte.
6.2.1.3 Descrição do Traçado

O traçado apresentado na Fig. 2.1, inicia-se no entroncamento Parauapebas Leste, no km 858+501 da EFC, onde será implantado um entroncamento triangular entre as locações 55 e 56 da EFC. Segue na direção da Mina S11D por cerca de 101,100 km rumo ao sul, em linha singela até o km 23 + 460 onde se encontra o Pátio 2, que opera como estacionamento  e cruzamento de trens.

Infraestrutura
O projeto do traçado da via é constituído basicamente por uma via permanente de linha singela dotado de desvios, além de uma faixa de domínio de 40 m para cada lado. A via será executada em trilhos contínuos soldados e instalados sobre dormentes de concreto, mantendo as mesmas características técnicas e operacionais da linha atual da EFC. Será percorrida por um trem tipo composto de 330 vagões e 4 locomotivas. 

Superestrutura

Está projetada a construção da superestrutura, conforme projeto básico desenvolvido, através da instalação de trilhos soldados, apoiados em dormentes de concreto pré-moldado sobre lastros de brita e com desvios em aparelhos AMV’s, e com capacidade para trens de 330 vagões e 4 locomotivas, provocando um esforço de 40 t por eixo.

A aplicação dos dormentes e trilhos e a socagem do lastro nos trilhos deverá ser por utilização do sistema NTC e/ou Pórtico de instalação linha singela

Logística

Para possibilitar o início da execução das obras de infraestrutura da via, será necessária a implantação de uma rede de infraestrutura de apoio que deverá ser iniciada logo após a concessão da Licença de Instalação pelo IBAMA. Acessos existentes serão melhorados e colocados em condições de suportar tráfego de carretas e caminhões. 

Sinalização, Energia, Telecomunicação e Cercamento

Será investida numa infraestrutura de sinalização (lançamento de dutos e cabos), base para abrigo e armário de equipamentos.

Toda energia será fornecida através de geradores de energia que serão distribuídos nos canteiros existentes no entroncamento ferroviário.

6.3 Objetivo do empreendimento – Projeto CLN S11D – Entroncamento Ferroviário

Atender a demanda mundial de minério de ferro, construindo um entroncamento ferroviário que interligará o Ramal com EFC e dará acesso a Mina S11D, para atendimento das escalas de produção projetadas.

O empreendimento Ramal Ferroviário Sudeste do Pará tem como objetivo o aproveitamento das reservas de minério de ferro, do platô S11 de Serra Sul, na província mineral de Carajás, no município de Canaã dos Carajás, Estado do Pará.

O Ramal Ferroviário Sudeste do Pará é um projeto de extrema importância no contexto do Programa Capacitação Logística Norte, pois possibilitará o transporte de minério da Mina S11D até o Terminal Marítimo Ponta da Madeira com a integração através da Estrada de Ferro Carajás existente (EFC).
O Programa Capacitação Logística Norte visa ampliar a capacidade de transporte, recebimento, estocagem e embarque de todo o sistema logístico do corredor norte, composto pela EFC (Estrada de Ferro Carajás), pelo Ramal e pelo TPPM, que é subdividido em:
· Terminal Ferroviário Ponta da Madeira (TFPM);
· Terminal Portuário Ponta da Madeira (TPPM) - On Shore e Off Shore.  

O empreendimento em questão é compatível com o planejamento da expansão da Vale no Sistema Norte, que prevê o aumento da capacidade de embarque do TPPM, para 230 Mtpa.
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[image: image44.emf]Norte (m) Este (m) Norte (m) Este (m) Norte (m) Este (m) Norte (m) Este (m)

V01 9.607.418,56 537.447,21 9.614.043,68 542.976,43 - - - -

V02 9.607.285,20 537.311,87 9.613.882,44 542.875,92 - - - -

V03 9.607.432,81 537.433,17 9.614.054,26 542.959,46 - - - -

V04 9.607.299,45 537.297,84 9.613.893,02 542.858,95 - - - -

V01 9.604.910,93 526.141,21 9.604.768,32 528.476,76 - - - -

V02 9.604.929,57 526.148,45 9.604.785,37 528.590,82 - - - -

V03 9.604.940,43 526.120,48 9.604.760,81 528.594,50 - - - -

V04 9.604.921,78 526.113,24 9.604.743,60 528.480,79 - - - -

V01 9.605.772,89 524.023,56 - - - - - -

V02 9.605.763,52 524.020,08 - - - - - -

V03 9.605.773,94 523.991,95 - - - - - -

V04 9.605.783,32 523.995,43 - - - - - -

V01 9.605.785,93 522.074,89 - - - - - -

V02 9.605.791,75 522.045,60 - - - - - -

V03 9.605.811,41 522.049,26 - - - - - -

V04 9.605.805,55 522.078,79 - - - - - -

V01 9.606.984,64 520.183,67 9.607.872,52 518.811,66 9.608.070,83 518.527,93 - -

V02 9.607.079,83 520.030,90 9.607.914,58 518.838,69 9.608.038,96 518.578,77 - -

V03 9.607.130,43 520.063,13 9.607.936,21 518.805,04 9.608.013,54 518.562,83 - -

V04 9.607.035,24 520.215,90 9.607.894,15 518.778,01 9.608.045,42 518.512,00 - -

V01 9.607.635,37 511.267,93 9.606.756,78 509.334,13 9.603.995,89 504.963,72 - -

V02 9.607.566,91 511.090,69 9.606.664,16 509.241,55 9.603.944,51 504.858,53 - -

V03 9.607.585,57 511.083,49 9.606.679,97 509.225,74 9.603.962,38 504.849,80 - -

V04 9.607.654,03 511.260,72 9.606.772,59 509.318,32 9.604.013,77 504.954,99 - -

V01 9.603.618,27 495.219,75 9.602.763,18 497.397,31 - - - -

V02 9.603.674,69 495.091,63 9.602.819,61 497.269,19 - - - -

V03 9.603.644,49 495.078,33 9.602.789,41 497.255,89 - - - -

V04 9.603.588,07 495.206,45 9.602.732,98 497.384,01 - - - -

V01 9.590.049,46 450.228,34 9.588.624,22 447.749,67 9.588.448,76 443.246,52 9.589.104,89 440.508,90

V02 9.589.910,51 450.098,75 9.588.623,77 447.569,67 9.588.517,91 443.069,55 9.589.101,33 440.318,93

V03 9.589.924,15 450.084,12 9.588.637,77 447.569,67 9.588.536,54 443.076,82 9.589.121,33 440.318,56

V04 9.590.063,10 450.213,71 9.588.638,22 447.749,67 9.588.467,39 443.253,80 9.589.124,89 440.508,53

V01 9.596.159,40 414.084,84 - - - - - -

V02 9.596.126,13 413.979,99 - - - - - -

V03 9.596.107,06 413.986,04 - - - - - -

V04 9.596.140,33 414.090,89 - - - - - -

V01 9.593.708,70 402.511,29 9.591.595,76 397.783,57 9.590.534,36 396.467,70 - -

V02 9.593.667,42 402.328,48 9.591.510,63 397.672,97 9.590.406,42 396.327,24 - -

V03 9.593.647,96 402.333,02 9.591.494,74 397.685,09 9.590.391,63 396.340,71 - -

V04 9.593.689,24 402.515,83 9.591.579,97 397.795,86 9.590.519,57 396.481,17 - -

11

14

Tufilândia 16

17

8

Vitória do Mearim

9

9

9

9

10

Lado  Locação Canteiro Principal Vértices

Locais Canteiros Frente de 

Serviço

Serviço

Km

Locais Canteiros 

OAE 03 Km Lado 

Locais Canteiros 

OAE 01 Km Lado 

Locais Canteiros 

OAE 02 Km

286+100

LE

LE

LE

LE

LE

Lado 

255+800

121+700

133+900

136+400

138+400

140+450

150+850

186+600

216+560

LE

LE

LE

LE

LE

-

273+300 LD

LE

112+900 LE

131+589 LE

153+000

-

- -

- -

142+100

LE

166+300



LD

219+500 LE

-

-

- -

- -

224+000 LE

-

- -

142+460 LE

158+220 LE

- -

-

275+000 LD

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

226+900 LE

- -

- -
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V01 9.430.694,13 182.646,13 - - - - - -

V02 9.430.565,51 182.506,28 - - - - - -

V03 9.430.708,85 182.632,60 - - - - - -

V04 9.430.580,24 182.492,74 - - - - - -

V01 9.428.686,71 816.896,94 9.427.696,31 822.819,53 9.428.619,82 818.395,54 - -

V02 9.428.659,00 816.708,97 9.427.720,33 822.631,06 9.428.667,54 818.211,63 - -

V03 9.428.639,22 816.711,89 9.427.700,49 822.628,53 9.428.648,18 818.206,60 - -

V04 9.428.666,92 816.899,86 9.427.676,46 822.817,01 9.428.600,46 818.390,51 - -

V01 9.428.706,88 809.148,13 - - - - - -

V02 9.428.686,36 809.256,20 - - - - - -

V03 9.428.706,01 809.259,93 - - - - - -

V04 9.428.726,53 809.151,87 - - - - - -

V01 9.428.326,16 813.414,71 - - - - - -

V02 9.428.326,12 813.524,71 - - - - - -

V03 9.428.346,12 813.524,71 - - - - - -

V04 9.428.346,16 813.414,71 - - - - - -

V01 9.430.027,76 794.442,36 9.430.029,33 798.437,41 - - - -

V02 9.430.006,90 794.253,51 9.430.088,44 798.256,84 - - - -

V03 9.430.047,64 794.440,16 9.430.048,34 798.443,64 - - - -

V04 9.430.026,78 794.251,31 9.430.107,45 798.263,06 - - - -

V01 9.429.145,60 779.084,88 9.426.036,55 773.860,61 - - - -

V02 9.429.091,32 778.902,80 9.425.956,69 773.688,22 - - - -

V03 9.429.072,15 778.908,51 9.425.938,53 773.696,62 - - - -

V04 9.429.126,44 779.090,59 9.426.018,41 773.869,02 - - - -

V01 9.420.721,75 764.318,11 - - - - - -

V02 9.420.645,22 764.144,21 - - - - - -

V03 9.420.663,52 764.136,15 - - - - - -

V04 9.420.740,06 764.310,05 - - - - - -

V01 9.419.986,67 730.378,99 - - - - - -

V02 9.419.992,02 730.279,14 - - - - - -

V03 9.419.964,06 730.277,64 - - - - - -

V04 9.419.958,71 730.377,49 - - - - - -

V01 9.409.151,73 713.024,15 - - - - - -

V02 9.409.141,69 713.006,86 - - - - - -

V03 9.409.046,56 713.062,08 - - - - - -

V04 9.409.056,60 713.079,38 - - - - - -

Marabá

47

43

44

46

38

Vila Nova dos 

Martírios

40

41

41

42

Lado  Locação Canteiro Principal Vértices

Locais Canteiros Frente de 

Serviço Km

Locais Canteiros 

OAE 03 Km Lado 

Locais Canteiros 

OAE 01 Km Lado 

Locais Canteiros 

OAE 02 Km Lado 

706+200

729+700

583+200

616+400

619+900

624+200

639+100

654+600

671+900

LE

LD

LE

LE

LE

LD

LE

LE

LE

610+340 LE

- -

- -

- -

- -

635+100 LE

660+800 LD

- -

- -

-

- -

614+900 LE

- -

-

-

- -

- -

- -

- -

-

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -
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V01 9.398.588,26 707.087,88 - - - - - -

V02 9.398.517,22 707.003,89 - - - - - -

V03 9.398.501,95 707.016,80 - - - - - -

V04 9.398.572,99 707.100,79 - - - - - -

V01 9.400.633,21 709.344,03 - - - - - -

V02 9.400.546,79 709.275,98 - - - - - -

V03 9.400.534,41 709.291,69 - - - - - -

V04 9.400.620,83 709.359,75 - - - - - -

V01 9.384.753,53 695.703,78 - - - - - -

V02 9.384.625,27 695.563,61 - - - - - -

V03 9.384.640,03 695.550,11 - - - - - -

V04 9.384.768,29 695.690,28 - - - - - -

V01 9.373.927,84 681.170,79 - - - - - -

V02 9.373.915,17 680.981,21 - - - - - -

V03 9.373.947,79 681.169,46 - - - - - -

V04 9.373.935,13 680.979,88 - - - - - -

V01 9.374.085,12 666.285,41 - - - - - -

V02 9.374.147,86 666.375,76 - - - - - -

V03 9.374.131,43 666.387,17 - - - - - -

V04 9.374.069,04 666.297,32 - - - - - -

V01 9.375.620,53 673.550,20 - - - - - -

V02 9.375.640,16 673.658,44 - - - - - -

V03 9.375.620,48 673.662,01 - - - - - -

V04 9.375.600,96 673.554,37 - - - - - -

V01 9.362.405,00 644.137,00 - - - - - -

V02 9.362.425,00 644.138,00 - - - - - -

V03 9.362.436,00 643.948,00 - - - - - -

V04 9.362.416,00 643.947,00 - - - - - -

V01 9.352.902,00 632.605,00 - - - - - -

V02 9.352.919,00 632.588,00 - - - - - -

V03 9.352.758,00 632.487,00 - - - - - -

V04 9.352.747,00 632.504,00 - - - - - -

V01 9.343.085,00 625.050,00 - - - - - -

V02 9.343.089,00 625.031,00 - - - - - -

V03 9.342.983,00 625.005,00 - - - - - -

V04 9.342.978,00 625.024,00 - - - - - -

Marabá

50

Itainópolis 51

51

48

48

49

Parauapebas

56

56

56
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Locais Canteiros 
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OAE 01 Km Lado 

Locais Canteiros 

OAE 02 Km Lado 

797+200

841+240

824+140

739+500

742+600

762+500

781+100

789+200

854+650 LE

LD

LE

LD

LD

LE

LD

LD

LD

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

-

- -

- -

-

- -

- -

- -

-

- -

-

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

_1389283353.unknown

_1389283358.unknown

_1389283363.unknown

_1389284256.unknown

_1389284576.unknown

_1389283364.unknown

_1389283365.unknown

_1389283360.unknown

_1389283361.unknown

_1389283359.unknown

_1389283356.unknown

_1389283357.unknown

_1389283354.unknown

_1389283349.doc
		DISPOSITIVOS

		TEMPOS DE RECORRÊNCIA (anos)

		tc (minutos)



		

		Normal

		Com Sobrecarga

		



		Drenagem Superficial

		10

		─

		= 10



		Bueiros Tubulares – Novos

		25

		50

		> 10



		Bueiros Tubulares – Verificação

		15

		25

		> 15



		Bueiros Celulares – Novos

		50

		100

		> 10



		Bueiros Celulares – Verificação

		25

		50

		> 15



		Obras de Arte Especiais – Novas

		100

		─

		> 60



		Obras de Arte Especiais - Verificação

		50

		100

		> 60
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